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Apresentação 
O Bicentenário

O Brasil celebrará em 7 de setembro de 2022 o ducenté-
simo aniversário de sua Independência. No intuito de contribuir 
para as comemorações da efeméride, a Fundação Alexandre de 
Gusmão (FUNAG) lança a coleção “Bicentenário Brasil 200 
anos – 1822-2022”. Nela serão publicados documentos e obras 
clássicas que representam a memória diplomática sobre esse lon-
go período de nossa História. Com a iniciativa, pretendemos pro-
mover maior difusão de informações e incentivar a comunidade 
acadêmica a aprofundar estudos a respeito do tema.

O episódio da proclamação da Independência por D. Pe-
dro marca o rompimento dos laços políticos de nosso país com 
Portugal. Mas não constitui fato isolado. Ao contrário, insere-se 
no contexto histórico das grandes lutas políticas, transformações 
sociais e movimentos revolucionários que, a exemplo da Revo-
lução Francesa e das guerras de independência das colônias in-



glesas e da América Hispânica, tiveram lugar na Europa e nas 
Américas entre fins do século XVIII e o começo do século XIX. 
A Independência não foi estranha tampouco aos efeitos do Con-
gresso de Viena, da Santa Aliança e do princípio da legitimidade 
dinástica.

O quadro internacional da época exerceu profunda influ-
ência na gestação e nos desdobramentos da formação do Bra-
sil como ente político autônomo. Nas palavras do diplomata e 
historiador Renato Mendonça: “Um dos fatores externos mais 
importantes da constituição dessa unidade política é justamente 
o seu reconhecimento pelas outras unidades já existentes.” Nesse
sentido, o reconhecimento da independência dessa nova nação
americana envolveu a ativação da rede diplomática para a nego-
ciação de notas e tratados internacionais. Esse esforço inicial de
política externa é ilustrado nas missões de Barbacena e Itabaia-
na em Londres, de Silvestre Rebello em Washington, de Teles
da Silva em Viena e do monsenhor Vidigal na Santa Sé, além
dos contatos anteriores com Hipólito José da Costa, fundador
em Londres do Correio Braziliense, o primeiro jornal do Brasil,
no exílio.

Na coleção Bicentenário serão publicadas obras que teste-
munham episódios decisivos da história diplomática. Uma das 
primeiras e mais representativas expressões da memória da época, 
do ponto de vista da política externa, é o Arquivo Diplomáti-
co da Independência, editado em seis volumes, de 1922 a 1925, 
durante as comemorações do Primeiro Centenário da Indepen-
dência do Brasil, reproduzidos fac-similarmente por ocasião 
do sesquicentenário (1972). A reprodução dessa coleção 
guardará as valiosas características da edição original, que 
reúne preciosos documentos relativos à formação do novo 
Estado independente e que foram sendo acrescidos por 
comunicações oficiais e pessoais de interesse nacional. Todo 
esse acervo foi sendo organizado em diferentes momentos, seja 
na gestão de José Bonifácio, ou por diplomatas como Duarte 
gh 



da Ponte Ribeiro, seja nos dez anos da política externa sob Rio 
Branco. O patrono da diplomacia tinha plena consciência e 
especial zelo pela necessidade de organização correta dos 
documentos e a importância do papel do Arquivo e da 
Mapoteca Históricos para garantir por meio da pesquisa e do 
conhecimento a consistência, a coerência e as opções de política 
externa.

O conhecimento da História é decisivo na avaliação e com-
preensão das tradições, princípios e valores que formam nossa 
identidade nacional e também como membro da comunidade 
das nações. Promover a compreensão desses fatores faz parte da 
missão institucional da Funag, por meio de debates, estudos, se-
minários, conferências, bem como pela edição e publicação de 
livros. Sua função pedagógica se complementa com a pesquisa 
e a preservação da memória. A coleção buscará cobrir o período 
desde a Independência e será incluída na Biblioteca Digital da 
Fundação a fim de possibilitar o mais amplo e livre acesso a estu-
diosos, pesquisadores e ao público em geral no Brasil e no mundo. 

 
Embaixador Sérgio Eduardo Moreira Lima 
Presidente da Fundação Alexandre de Gusmão
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